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Caracteres-chave
A criação das formas foi primeiramente feita à mão, com ferra-

mentas e técnicas que simulam a pena chata e com uma caneta que 
possui ponta reta.

Figura 39 – Rascunho das primeiras letras

Fonte: Autor.

Após esses desenhos feitos, deu-se início ao processo de vetori-
zação das formas. Inicialmente, eu não consegui realizar esse traba-
lho de alta precisão dentro do FontForge, então optei por utilizar um 
programa vetorial que eu já dominava, o Adobe Illustrator.

Figura 40 – Vetorização no Illustrator

Fonte: Autor.
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Primeiramente foi utilizado um valor genérico de espaço entre 
as palavras. Esse valor era algo totalmente provisório, visto que era 
necessário maiores ajustes no espaçamento

Minúsculas e maiúsculas
Em seguida fi z a derivação das minúsculas. O planejado era seguir 
o organograma de Buggy (2018), porém, como afi rmado por LEAL 
(2020) o processo criativo não é exatamente linear, então a sequên-
cia de desenvolvimento das letras foi mais fluida e experimental 
do que as metodologias prescrevem. Me orientei também usando 
uma adaptação dos grupos morfológicos propostos por Henestrosa, 
Meseguer e Scaglione (2014): Circulares (o, c, e); hastes e ombros (h, n, 
m, r, u, l, i, j, f); hastes e bojos (p, b, q, d); triangulares (v, y, w, x, k, z); 
e especiais (a, g, s, t, z).

Figura 41 – Grupos morfológicos das minúsculas

Fonte: Autor.
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Com os desenhos das minúsculas como referência foi possível 
criar as maiúsculas.

Figura 42 – Grupos morfológicos das maiúsculas

Fonte: Autor.

Depois da vetorização e desenho de todas as letras foi necessário 
um processo de exportação dos glifos no Illustrator para o formato 
SVG (Scalable Vector Graphics), pois essa foi a melhor maneira 
encontrada para transferir os desenhos ao FontForge, seguida da 
importação glifo a glifo no programa de edição de fonte.

No processo de importação a escala dos glifos se perde, então 
nesse momento realizei a construção do sistema de guias dentro 
do FontForge.
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Figura 43 – Sistema de guias no FontForge

Fonte: Autor.

Após os glifos devidamente importados, fiz a reconstrução da 
fonte com o uso de componentes. Os componentes são partes que se 
repetem em uma ou mais letras e que dentro do software são enten-
didos como peças que podem ser replicadas em diversos caracte-
res. Usando componentes e não desenhos individuais nas partes 
das letras, é possível manipular uma forma e ela ser alterada em 
todas as outras ocorrências, isso acelera o processo de revisão. 
Primeiramente, eu fiz o planejamento dos componentes e identifi-
quei quais suas ocorrências. Na sequência, foram criados os compo-
nentes e implementados na fonte. Assim que a fonte foi redesenhada 
as formas se tornaram mais coerentes entre si.
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Figuras 44, 45 – Processo de redesenho com uso de componentes

 
Fonte: Autor.

Com o desenho das letras encaminhado, iniciei o espaçamento 
entre as letras. Para me ajudar nessa tarefa eu criei alguns atalhos no 
teclado atrelados a macros. Esses atalhos são combinações de teclas 
que quando pressionadas são substituídas por uma sequência de 
ações, macros, que eu determinei através de um script, utilizando o 
programa AutoHotkey. Dessa forma, eu consegui utilizar de maneira 
dinâmica os caracteres de controle de espaçamento (n, o, H, O).

Figuras 46, 47 – Atalhos para inserção de caracteres de controle
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Fonte: Autor.

Conforme recomenda Tracy (2003), utilizei valores semelhan-
tes de proteção lateral para formas com laterais semelhantes. O que 
se busca aqui não é a utilização dos mesmos valores, mas sim de 
percepções similares do espaço entre os glifos.

Figura 48 – Similaridades entre os espaçamento das minúsculas

Fonte: Buggy (2018).



80 • Inimiga do rei • Eduardo Cazon

Figura 49 – Similaridades entre os espaçamento das maiúsculas

Fonte: Buggy (2018).

Sinais e pontuação básica
Para o desenho do s sinais foi tomado como referência algumas 
características pontuais das letras e a derivação de sinais postada de 
forma anônima no site Letterpunch (ANÔNIMO, 2014).

Figura 50 – Derivação de sinais

Fonte: Anônimo (2014).

Esses símbolos foram desenhados diretamente no FontForge, 
usando partes e componentes das letras já desenhadas.
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Expansão
Na sequência do núcleo do design de glifos foi iniciada a expansão 
da fonte para a criação das letras acentuadas, conjunto completo de 
glifos e autokerning.

Sinais diacríticos
Dentro do FontForge é possível fazer os caracteres acentuados utili-
zando âncoras para posicionar os acentos nas letras. Colocando uma 
âncora no desenho do acento e outra no desenho da letra a ser acen-
tuada, o programa cria os caracteres seguindo o posicionamento das 
âncoras e criando classes (grupos que utilizam os mesmos parâme-
tros). Essa forma de trabalhar possibilita a correção dos acentos de 
forma mais ágil e consistente, mas depois de ler a documentação do 
programa e pedir ajuda técnica ao Marcelo Magalhães, não consegui 
dominar o uso dessa ferramenta.

O FontForge também possui outro modo de acentuar que é 
posicionando os diacríticos em uma altura predeterminada. Dessa 
forma as letras são criadas sem o uso de classes, ou seja, a correção 
precisa ser feita manualmente caso a caso. Apesar de ser uma forma 
de trabalhar menos ágil quando se tem um volume muito grande de 
letras acentuadas, foi dessa forma que eu trabalhei. Como os acentos 
na língua portuguesa não são tantos, achei viável implementar dessa 
maneira, por que me debruçar no estudo dessa ferramenta poderia 
levar mais tempo do que eu tinha planejado para essa etapa.

O desenho dos acentos foi influenciado pelas considerações de 
Brezina (2009). No texto, ele orienta que o desenho leve em conta 
o peso, tamanho, posicionamento, harmonia estilística e kerning. 
Essas características foram observadas durante o desenho dos 
acentos, sendo um processo não linear de desenhar, testar, ajustar 
e repetir.
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Figura 51 – Letras acentuadas

Fonte: Autor.

Números
Por ser uma fonte de texto, os números padrão da fonte são os alga-
rismos proporcionais, pois eles possuem proporções próximas das 
minúsculas, compondo uma mancha de texto mais regular do que 
se fossem usados algarismos alinhados, que são maiores chamariam 
muita atenção.

Os números da fonte foram desenhados seguindo a tabela de 
derivação de Walter Tracy (2003).

Figura 52 – Derivação dos números

Fonte: Buggy (2018).

Autokerning
O kerning é um ajuste realizado entre pares de letras que preci-
sam sobrepor a regra de espaçamento padrão (HENESTROSA, 
MESEGUER E SCAGLIONE, 2014). Ele se faz necessário quando as 
letras possuem laterais que geram um espaço em branco entre elas 
claro ou escuro demais.
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Figura 53 – Antes e depois do ajuste de kerning

Fonte: Autor.

Este é um processo que geralmente se estende por muito tempo, 
pois os ajustes são realizados na combinação entre diversos pares de 
glifos. Para tentar agilizar o processo, apliquei o autokerning, que é a 
determinação dos ajustes pelo programa.

Figura 54 – Depois do autokerning

Fonte: Autor.
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O kerning gerado pelo programa leva em conta parâmetros mate-
máticos dos vetores e tenta equilibrar a distância dentro dos pares, 
porém a percepção que temos ao olhar não é algo com precisão mate-
mática. Ao avaliar o resultado gerado pelo programa, concluí que a 
ferramenta piorou a mancha de texto. Como podemos ver na imagem 
que mostra o resultado do autokerning, alguns pares ficaram escuros 
demais (pares: et, ar), enquanto outros ficaram muito claros (pares: fo, 
te, fa). Para conseguir avaliar todos os pares e corrigir eles seria neces-
sário manipular as classes de kerning criadas, porém o programa criou 
muitas classes e elas não eram tão consistentes, tendo glifos com late-
rais semelhantes organizados em classes diferentes, então escolhi 
descartar essa tabela e fazer manualmente as classes e os ajustes.

Avaliação dos profissionais
É comum no desenvolvimento de software livre a revisão do projeto 
por terceiros, dessa forma o trabalho é visto por mais pessoas, 
podendo ser melhorado com suas contribuições. Essa prática está de 
acordo com os princípios da cultura autogestionária, pois demonstra 
a solidariedade de profissionais experientes que estão estimulando o 
desenvolvimento das habilidades de um profissional iniciante.

Solicitei uma avaliação da fonte à profissionais da tipografia 
para verificar se ela está adequada ao projeto. Preparei uma prova 
da tipografia no dia 28/3/2021 e enviei ela para cinco pessoas, sendo 
duas delas através do projeto Type Crit Crew, uma iniciativa de Juan 
Villanueva que aproxima estudantes a profissionais do type design. 
Flavia Zimbardi e a Ana Laydner responderam o contato, mas não 
conseguimos realizar a revisão da fonte em tempo hábil para eu fazer 
correções e registrá-las aqui, porém concordamos em fazer a revi-
são depois da conclusão do ano letivo, assim temos mais flexibilidade 
nos prazos. As avaliações realizadas foram feitas por Carlos Mignot e 
Daniel Sabino. Apenas uma pessoa não retornou o contato.
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Flavia Zimbardi e Carlos Mignot fazem parte do Type Crit Crew, 
ambos trabalham com tipografia mais voltada à display. Eles foram 
selecionados devido a facilidade de acesso e por trabalharem com a 
expressividade das fontes, sendo ótimas referências para avaliar a 
coerência entre a forma visual das letras e a proposta conceitual do 
projeto. Ana Laydner e Daniel Sabino trabalham principalmente com 
a produção de fontes customizadas e já realizaram grandes proje-
tos de tipografias de texto. Ana Laydner está trabalhando na Fabio 
Haag Type e realizou o projeto, com Henrique Bayer (Harbor Type), 
da tipografia Kiperman, feita para um grupo editorial. Daniel Sabino 
possui sua própria fundição, a Blackletra, onde realizou o projeto da 
Silva Text, uma superfamília para uso editorial. Ele também chamou 
minha atenção pela fala em 2019 no evento DiaTipo SP, onde falou 
sobre política e tipografia.

As considerações feitas por Carlos Mignot e Daniel Sabino são 
referentes à prova da fonte no dia 28/3/2021 e estão registradas nas 
tabelas abaixo.
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Quadro 3 – Críticas de Carlos Mignot

Parte da fonte Crítica
Pingo do “i” Muito baixo e leve
Topo do “t” Muito baixo
Maiúsculas Muito escuras
Terminais das minúsculas Deveria ter maior semelhança
Barra do “A” Muito alta
Diagonal do “z” Muito fina
Cedilha no “ç” Muito alta
Base do “l” Discreta
Terminal do “r” Muito leve
Espinha do “s” Precisa melhorar as curvas

“a” A base do bojo deve ser mais fina 
do que o topo do bojo

Gancho do “g” Deve ter mais espaço branco
Barra central do “F” Muito alta

“e” As curvas parecem irregulares

Fonte: Autor.
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Quadro 4 – Críticas de Daniel Sabino

Parte da fonte Crítica
Ombro do “n” As curvas parecem irregulares
Pingo do “i” Está geométrico

“a” Desbalanceado para esquerda
Maiúsculas Muita escuras
Conjunto “b p d q” As curvas não dialogam com o “o”
Espaço entre palavras “ ” Maior do que precisa

“A M” Muito geométrico
Cedilha no “ç” Muito detalhado para uma fonte 

de texto
Base do “l” Discreta
Números As curvas precisam ser melhoradas. 

As descendentes podem ser mais 
baixas

% Rever peso
# Rever proporções

Fonte: Autor.

A maior parte das considerações foram implementadas, sendo as 
principais mudanças: o pingo do “i”; o peso das maiúsculas; a revisão 
do conjunto “b p d q”; e a redução do espaço entre palavras. Algumas 
considerações, como rever o conjunto dos números e os termi-
nais das minúsculas, não foram implementadas pois demandam 
mais tempo do que havia disponível, podendo ser implementado na 
próxima versão da fonte.

Carlos Mignot disse que a fonte conseguiu traduzir visualmente 
a pesquisa realizada e os conceitos propostos, dando destaque à 
sua base caligráfica, muito marcada pela modulação no traço e a 
presença de quinas nas contraformas. Sobre a legibilidade, ele disse 
que o espaçamento estava bom.
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Figura 55 – Fonte antes e depois da avaliação dos profissionais

Fonte: Autor.

Assim que terminar o projeto de conclusão de curso, pretendo 
realizar mais revisões da fonte com outros profissionais, como as já 
citadas Flavia Zimbardi e a Ana Laydner, mas também com profissio-
nais do design editorial, como Tereza Bettinardi, Guilherme Falcão e 
Elaine Ramos, para avaliarem o seu uso em livros.

Engenharia de fonte
Nesta etapa o tipo de trabalho se modificou, a atenção mudou da 
criação das formas das letras para o ajuste dos espaços entre as letras 
e outros tópicos com viés mais técnico, como o hinting e o funciona-
mento da fonte como um software.

A produção de fontes de texto, no setor comercial, conta com 
profissionais de outras áreas e aqui é muito utilizado conhecimen-
tos de programação visto que as tarefas são altamente repetitivas 
e extensas.
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 Kerning manual
Após perceber que o autokerning não funcionou, resolvi fazer manual-
mente todos os ajustes. Então iniciei minha pesquisa sobre como 
esse processo é realizado. Nos principais livros sobre produção de 
fontes utilizados nesse projeto, Buggy (2018) e Henestrosa, Meseguer 
e Scaglione (2014), o que se fala em relação ao kerning é a defi nição e 
como ajustar um par de letras, mas ao me deparar com o volume de 
trabalho necessário para uma fonte, entendi que não era o sufi ciente.

Na documentação do FontForge (FONTFORGE AUTHORS, 2021) 
é recomendado a utilização de classes de kerning. Essas classes 
são agrupamentos de letras com laterais semelhantes. Importante 
ressaltar que a semelhança é entre as formas laterais do mesmo lado, 
ou seja, é possível agrupar a lateral esquerda da letra i com a late-
ral esquerda da mesma letra com acento agudo, porém não é possí-
vel agrupar a lateral direita dos mesmos caracteres, uma vez que o i 
acentuado avança sobre o caracter seguido.

Figura 56 – Diferença entre as laterais de i e í

Fonte: Autor.

Essa pequena diferença gerada pelo acento agudo, que não 
chega a ser um milímetro e mesmo assim impossibilita compor uma 
classe de kerning, explicita o nível de detalhe em que as fontes são 
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produzidas, ao mesmo tempo que dá uma breve noção da dimensão 
do trabalho que é, e foi, classifi car cada caractere da fonte em ambos 
os lados. Para se ter uma noção em números, a minha fonte conta 
com 161 glifos, contemplando apenas o português no seu suporte 
linguístico, o que representa um total de 322 laterais analisadas e 
classifi cadas pela sua semelhança formal.

Para realizar a classifi cação das letras, imprimi todos os carac-
teres, dividi eles ao meio e fui observando as formas similares. 
Lembrando que a lateral direita do glifo fi ca na esquerda do par e 
vice-versa.

Figura 57 – Tabela de kerning

Fonte: Autor.
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Após determinadas as classes, criei uma tabela de kerning com 
algumas subtabelas. As subtabelas ajudam a organizar os diferentes 
tipos de classes em espaços diferentes. Na subtabela principal estão 
as classes que envolvem majoritariamente letras nas duas laterais. 
Também entraram nessa subtabela alguns glifos que não são letras 
mas possuem similaridades com elas, as laterais direita do ve maiús-
culo e da barra por exemplo (V/). As outras subtabelas dão conta de 
pares que não são letras, como sinais de pontuação e números.

Feitas as classes, comecei a fazer os ajustes. Nesse momento 
o trabalho é olhar um par de classes de letras e ajustar o espaço 
em branco para estar de acordo com o resto da fonte. Importante 
lembrar que o kerning é uma exceção à regra de espaçamento e 
como exceção, o kerning não deve ser realizado entre todos os 
pares possíveis.

Como é um projeto de fonte para livros, dei uma atenção 
maior ao kerning, para assim conseguir uma mancha de texto com 
melhor constância na cor. Aproveitei que a minha fonte não possui 
tantos caracteres – por exemplo: a tipografi a Kiperman, da Harbor 
Type (TYPE, 2021), também é uma fonte de texto, possui 313 glifos, 
enquanto a minha tem quase a metade, 161 – e realizei o kerning de 
todas as classes que apresentavam problemas. Esse trabalho foi feito 
repetindo o processo de olhar, mexer, testar, olhar, mexer e testar 
incontáveis vezes.

Imprimi conjuntos de pares problemáticos toda vez que fi nali-
zei um grande conjunto de alterações. Olhei o impresso marcando 
os pares a serem corrigidos e retornei ao programa. Quando termi-
nei os pares mais comuns mudei meu teste para a lista de kerning do 
Fuchs (2019). A lista utilizada conta com os 1.000 pares mais relevan-
tes ao português. Essa lista foi produzida depois da análise de apro-
ximadamente 1GB de texto, cerca de 2.683 livros, contemplando 24 
línguas, organizada pela relevância dos pares, sendo a relevância 
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determinada pela frequência de ocorrência em textos, popularidade 
entre os tipógrafos e a necessidade de kerning.

Quando terminei a lista de pares, a fonte como tipografi a estava 
fi nalizada. Depois disso, comecei a trabalhar a fonte enquanto soft-
ware (HENESTROSA, MESEGUER E SCAGLIONE, 2014).

 Autohinting
Hinting é uma tecnologia utilizada para a melhor visualização das 
letras em tamanhos pequenos em telas com baixa resolução. Ele 
consiste em fornecer orientações para a renderização dos glifos em 
uma grade que representa os pixels de uma tela.

Segundo Biľak (2010), a maior parte das fontes não passaram 
por um processo de hinting manual, visto que o processo consome 
muitas horas de trabalho para ser realizado. O hinting manual 
consiste em encaixar o desenho original de cada glifo da fonte numa 
grade de pixels. Esse processo visa aumentar a legibilidade em situa-
ções adversas, então são aplicadas distorções no contorno das letras 
para que elas sejam reconhecíveis mesmo muito pequenas.

Figuras 58, 59, 60 – Contornos da Fedra Sans Screen Regular, antes do hinting, com 

hinting e depois do hinting

  

Fonte: Biľak (2010). Acesso em: 19 de março de 2021.

O hinting é capaz de gerar uma mancha de texto muito mais 
consistente e legível.
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Figuras 61, 62 – Manchas de textos com e sem hinting

Fonte: Ali, Worknihar, Jacobs, Vsc-Service-Account e V-Nihar (2021). Acesso em: 19 de 
março de 2021.

Como este processo consumiria muitas horas de trabalho e não 
benefi cia o uso fi nal da fonte, leitura em livros impressos, escolhi 
fazer apenas o autohinting, permitindo que o programa realizasse 
o trabalho.

 Pr odução e validação do arquivo binário da fonte
Terminado o processo de criação da tipografi a, realizei a produção 
do arquivo binário e a sua validação. O uso de uma tipografi a digi-
tal está inserido no universo dos programas de computadores e para 
que ela responda de maneira consistente nesses espaços virtuais é 
preciso que ela esteja dentro de certos parâmetros.

O Font Bakery é uma ferramenta de linha de comando que checa 
a qualidade da fonte como arquivo digital (FONT BAKERY AUTHOR, 
2021). Ele é um programa escrito em Python que roda uma série de 
testes, identifi ca e descreve os problemas.
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Figura 63 – Exemplo de uso do Font Bakery

Fonte: Disponível em: https://bit.ly/32uygdG. Acesso em: 19 abr 2021.

Ao passar minha fonte por ele encontrei algumas questões a 
serem melhoradas porém, como a fonte respondeu bem ao uso 
nos softwares de design (Adobe InDesign, Adobe Illustrator, Adobe 
Photoshop, Inkscape, GIMP, Scribus, Libreoffi ce), juntamente com 
a complexidade e o tipo do trabalho, que está fora do meu domínio, 
escolhi por não realizar as correções nesse momento.

 Lançamento
A distribuição do software é uma questão muito importante dentro 
do pensamento software livre. É importante considerar fatores como 
plataformas diferentes de uso, a documentação para o uso, estudo 
e modifi cação além dos arquivos editáveis. A fonte está disponível 
dentro da plataforma GitHub.

 Nome da fonte
A fonte recebeu o nome de Inimiga do rei por causa da tipografi a 
Romain du roi (Romana do rei) e do jornal O Inimigo do Rei. A Romana 
do Rei foi uma tipografi a encomendada, em 1692, pelo rei francês 
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Luís XIV, enquanto o jornal O Inimigo do Rei foi um jornal alterna-
tivo baiano, de 1977 a 1988, que bradava contra a ditadura brasileira 
(SIMÕES, 2007).

Luís XIV, que chamava a si mesmo de Rei Sol, encomendou em 
1692 uma tipografi a para ser utilizada exclusivamente pela imprensa 
real da França, sendo proibida a utilização por outras gráfi cas. A 
fonte foi produzida por “um comitê governamental composto por 
dois padres, um escriturário e um engenheiro” (BRINGHURST, 2011) 
e foi concluída em 1745. Feita em um grid com retas e curvas geomé-
tricas, ela é marcada pela construção racional. Essa construção 
resulta em “formas frequentemente belas e calmas mas indiferen-
tes à beleza mais complexa do fato orgânico” (BRINGHURST, 2011). 
Seus contrastes são elevados, com partes tão fi nas que quase chegam 
a desaparecer.

Figuras 64, 65 – Romana do Rei

Fonte: https://bit.ly/2RChO8Y. Acesso em: 14 abr. 2021.
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O jornal Inimigo do Rei foi uma ação de estudantes da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA) de 1977 a 1988 que se carac-
terizou pela utilização do humor satírico/irônico para criticar os 
acontecimentos políticos da época (BORBA, 2018). A publicação teve 
contribuições de grupos antipsiquiátricos, ecologistas, feministas, 
de liberação sexual, anarquistas (SIMÕES, 2007), entre outros e foi 
importante para “estimular a aproximação de militantes e fomen-
tar uma rede de circulação de ideias anarquistas na virada do século 
XX e XXI” (OLIVEIRA, 2020). Para termos uma noção do apreço das 
pessoas pelo jornal na época, ele foi distribuído de forma autogestio-
nada no Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, Florianópolis, Recife, 
João Pessoa e Belém (OLIVEIRA, 2020), o que é algo surpreendente 
para um veículo alternativo de pequeno porte.

Figura 66 – Capa da 7ª edição de O Inimigo do Rei

Fonte: https://bit.ly/3shjvW4. Acesso em: 14 abr. 2021.
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O nome Inimiga do Rei aproveita a conveniente coincidência 
dos projetos, a Romana do Rei e O Inimigo do Rei, partilharem da 
mesma estrutura em seu nome e serem completamente antagônicos 
em seus propósitos. Dessa forma, o nome Inimiga do Rei conecta a 
história da tipografia com a história das lutas sociais no Brasil.

Specimen
O specimen é uma apresentação sucinta da fonte, onde é possível ver 
uma breve descrição sobre o projeto e suas principais características. 
Ele é uma estratégia de divulgação da tipografia, sendo o principal 
veículo de comunicação da minha proposta, enquanto responsável 
pelo projeto, para qual é o uso esperado da fonte.

Figura 67 – Espelho de publicação do specimen

Fonte: Autor.

Página 1: Capa inspirada na 7ª edição do jornal O Inimigo do Rei e 
um rei, de xadrez, caído.
Página 2: Resumo do projeto, onde está o link para download 
gratuito dos arquivos, com imagem dos peõs, de xadrez, unidos após 
a queda do rei. Amostra de texto com a fonte em 11/14 pt.
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Página 3: Breve comentário sobre os principais tópicos do projeto. 
Amostra de texto em duas colunas com a fonte em 11/14 pt.
Página 4: Explicação sobre o nome da tipografia. Aplicação da fonte 
em situações recorrentes nos livros: título, subtítulo, tópico, texto 
corrido, citação e nota de rodapé.
Página 5: Palavras, nomes e frases simbólicas sobre a sociedade e 
suas opressões. Amostra da fonte em verbetes significativos para o 
enfrentamento das opressões.
Página 6: Nomes de pessoas públicas que enfrentam as opressões. 
Como em livros é muito utilizado referências e citações, achei impor-
tante mostrar esses nomes, bem como gostaria de dar exposição à 
alguns nomes pouco conhecidos. Amostra de texto em fundo escuro 
com a fonte em 26/36 pt.
Página 7: Reprodução integral da matéria sobre o preconceito com 
usários de maconha escrita para o jornal O Inimigo do Rei, em 197924. 
Aqui é um teste de resiliência, pois a fonte está sendo aplicada em 
um contexto que exige boas formas para se ter uma leitura confortá-
vel. Amostra de texto em fundo escuro em duas colunas com a fonte 
em 9,4/12 pt.
Páginas 8 e 9: Citação da música Crime, do artista FEBEM, que se 
relaciona com a matéria sobre o combate policialesco a usuários de 
maconha. Essa frase está apresenta uma postura de combate a perse-
guição enfrentada pelas pessoas que buscam justiça. Apresentação 
da fonte em tamanho gigante, até 128 pt, dando destaque a detalhes 
da fonte e mostrando a possibilidade de uso display.

24.  A luta pela legalização da maconha no Brasil e combate ao preconceito com 
seus usuários é uma luta, principalmente, pela vida da população negra, que é 
violentada, pressa e assassinada pelo Estado na “guerra as drogas”. Atualmente, 
os Estados Unidos da América, responsável pela criação e propagação da política 
de guerra as drogas, vem experimentando uma onda de legalização da planta, 
bem como, em diversos formatos de legalização, México e Argentina.
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Página 10: Textos sobre os aspectos funcionais-subjetivos, 
funcionais-objetivos, morfológicos e sobre o fato de ser uma fonte sem 
serifa humanista para texto. Também conta com algumas ampliações 
para destacar características visuais descritas nos textos. Amostra de 
texto em diversos tamanhos: 15/17 pt; 12/15 pt; 10/13 pt; 9,5/12 pt.
Página 11: Página de exploração estética usando apenas caracteres 
da fonte. Aqui utilizei principalmente números e símbolos, pois eles 
tinham aparecido poucas vezes no specimen.
Página 12: Todos os 161 caracteres da fonte.
Página 13: Frase do livro Políticas do design sobre a prática de ativisimo no 
design e o fato de estarmos conscientemente moldando a realidade polí-
tica que habitamos. Amostra de texto com a fonte em 16/20 pt.
Página 14: Contracapa do specimen com reprodução de trechos da 
música O tempo não para, do artista Cazuza, que também reclama 
do estereótipo “de ladrão, de bicha, maconheiro”.

No conteúdo verbal, comentei os principais pontos sobre o 
projeto: pesquisa sobre dominação; análise histórica; análise de tipo-
grafias políticas; nome da fonte e sua referência à Romana do Rei e O 
Inimigo do Rei; conjunto de caracteres e os aspectos funcionais-sub-
jetivos, funcionais-objetivos e morfológicos.

Enquanto no conteúdo não-verbal, busquei inspiração no jornal 
O Inimigo do Rei: a capa e um dos textos é uma referência à 7ª edição 
que fala sobre o tratamento persecutório dado a usuários de maco-
nha e utilizei uma paleta rubro-negra (cores clássicas do anarquismo, 
ideologia do jornal). Também coloquei diversas frases condizentes 
com a cultura autogestionária, sendo essas frases voltadas, princi-
palmente, para a visualização da fonte. Ainda que contribuam com 
o conteúdo verbal, estão ali para serem vistas as formas das letras e 
sua adequação à cultura autogestionária. A frase que ocupa o spread 
principal é um trecho da música Crime, do artista Febem, lançada 
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em 2021, onde ele questiona a criminalização de artistas periféri-
cos. O texto na contracapa são trechos da música O tempo não para, 
do artitsta Cazuza, lançada em 1988, que também fala sobre o este-
reótipo pejorativo “de ladrão, bicha, maconheiro”. Essas frases apro-
ximadas da capa do jornal de 1979 evidencia que depois de décadas, 
pessoas marginalizadas como pobres, negros, LGBTs e usuários de 
drogas ainda são vigiados e violentados cotidianamente.

Pacote
O pacote de arquivos é o grupo de arquivos relacionados a fonte que 
será disponibilizado para download. Contém no pacote o arquivo 
instalável da fonte no formato OpenType (.OTF); a licença de usuá-
rio final (End-user license agreement, EULA) e o specimen da fonte. 
Dessa forma, quem fizer o download do pacote poderá saber sobre 
a pesquisa realizada, as características da fonte, sua licença de uso e 
terá o principal, que é o arquivo instalável da Inimiga do rei.

Publicação
A publicação da fonte foi feita através do GitHub, um site projetado 
para compartilhamento e edição de arquivos de forma colabora-
tiva. A escolha pela plataforma está relacionada a abordagem soft-
ware livre, pois estando no GitHub é possível qualquer pessoa na 
internet fazer uma cópia e modificar a fonte. O que pode parecer um 
problema para fontes proprietárias, na perspectiva das fontes livres 
é a possibilidade de mais pessoas colaborarem com o projeto e fazer 
ele crescer. É possível que alguém faça, por exemplo, a expansão do 
acentos para outras línguas ou o itálico e isso seja facilmente inse-
rido na fonte, criando outra versão da mesma.

Link para download gratuito da fonte
https://github.com/Eduardo-Cazon/Inimiga-do-rei
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Considerações finais

Os resultados deste projeto são a pesquisa teórica que estabeleceu 
os valores éticos para sua execução, a saber: crítica da dominação 
e defesa da autogestão; a análise de estilos históricos da tipogra-
fia com uma abordagem que relaciona a produção de fontes com a 
esfera social do design; a compilação e análise de tipografias feitas 
para questões políticas, identificando características da tipogra-
fia insurgente; e a produção de uma fonte para livros contrários a 
opressão reverberando princípios libertários em todo seu processo 
de produção.

O estudo realizado articulou conceitos da teoria política com a 
teoria e prática do desenho tipográfico de forma explícita e social-
mente referenciada, contribuindo para o aprofundamento do design 
enquanto campo de pesquisa teórica e como ferramenta de ação 
política. A análise histórica demonstrou como a produção tipográ-
fica não é uma prática alheia do seu contexto histórico-social, sendo 
profundamente influenciada pelos valores que circulam em sua 
época e as relações de poder, como os tipógrafos remetendo a produ-
ção de tipos de metal à letras caligráficas praticadas por monges 
católicos, ou a demanda de comunicação internacional das empre-
sas multinacionais que produziu fontes pretensamente neutras. A 
análise de fontes contemporâneas voltadas para questões sociais 
identificou, registrou e analisou práticas tipográficas socialmente 
referenciadas, aproximando esses projetos ao reconhecer valores 
partilhados e possibilitando novas criações que colaborem para o 
enfrentamento das opressões.

O registro do processo de criação da fonte contribui para a 
democratização do conhecimento tipográfico ao descrever as etapas 
necessárias para tal feito. E por último, mas não menos importante, 
a tipografia produzida pode ser utilizada na composição de peças 
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gráficas aumentando a expressividade e a coerência entre o conteúdo 
verbal e visual dos textos.

Essa fonte também contribui para o estudo tipografia ao aplicar 
uma licença software livre e permitir seu uso, estudo, modificação e 
redistribuição, possibilitando que outros estudantes experimentem a 
prática tipográfica de forma mais palpável, com um projeto real.

Sobre as limitações do estudo, é preciso dizer que realizei muitas 
demandas do projeto antes de me matricular na matéria do projeto 
de conclusão de curso, pois estava minimamente ciente do volume 
de trabalho que ele demandava. As conversas iniciais com a orienta-
dora datam de 2018, três anos atrás, quando comecei a me debruçar 
no projeto. 

Dediquei a maior parte do tempo ao embasamento teórico, pois 
tive que lidar com a escassez de publicações relacionando teorias 
políticas com a prática tipográfica. A escolha por realizar as pesqui-
sas teóricas com maior refinamento resultou em menor tempo para 
a execução dos desenhos e seus ajustes, com o agravante de eu não 
ter ideia de quanto tempo seria necessário para essa etapa. O fato de 
não possuir recursos opentype e não contemplar outros idiomas é 
um exemplo disso.

Vejo a expansão da fonte no seu suporte linguístico, nos recursos 
tipográficos e na criação do peso itálico, como possibilidades de produ-
ções futuras, bem como um maior número de revisões por profissio-
nais da área. Enquanto pesquisas futuras, vejo que seria muito útil 
descrever o processo de kerning mais detalhadamente, comentando 
sobre a criação de classes de kerning, uso de ferramentas para teste e, 
principalmente, como determinar quando parar. Também vejo a possi-
bilidade de mais análises relacionando questões sociais com o design 
gráfico, caminhando para a proposição de novas práticas no design.

Esse projeto foi importante para eu ver o quão complexo é 
produzir uma fonte. É preciso dominar um conjunto extenso de 
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ferramentas e técnicas, desde scripts que agilizam o trabalho repe-
titivo até o tão falado “olhar tipográfico”, capaz de perceber coisas 
invisíveis até mesmo ao olhar do leitor mais assíduo. Também me 
surpreendi com a quantidade de decisões tomadas ao se fazer uma 
fonte e suas implicações, desde a coerência formal entre partes dos 
glifos até os aspectos subjetivos produzidos pela forma das letras.

Após me debruçar sobre a prática tipográfica e suas implica-
ções políticas, vejo na minha fonte quatros fatores importantes que 
a caracterizam como política. Primeiramente, o fato de que foi um 
rapaz bissexual, latino-americano, vindo do interior e estudante de 
universidade pública o responsável pela sua criação. Em segundo 
lugar, as motivações para a produção da fonte, que é a conclu-
são do curso de design em uma universidade pública e a composi-
ção de textos contrários às opressões. Em terceiro lugar, o como ela 
foi feita, através de pesquisa teórica sobre dominação, análises com 
abordagem politizada e o uso, principalmente, de ferramentas soft-
ware livre. O quarto fator, e mais importante, é o uso que será feito 
da fonte. Caso ela seja usada para compor peças com outros temas, 
ela estará trabalhando a favor do texto que está compondo. O seu 
uso no contexto esperado, livros contrários às opressões, é onde ela 
expressa sua veia política da melhor forma possível, fazendo com 
que a expressão gráfica das palavras seja condizente com a rebeldia 
descrita por tais palavras e isso está além dos meus domínios.
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